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RESUMO: O Centro Comunitário Batista Clériston Andrade foi fundado no ano de 1974 pela Igreja 
Batista da Graça. Solidificado no princípio religioso de amor ao próximo, o CECOM começou o seu 
trabalho com a comunidade das Travessas Ferreira Santos e Alto da Bola, no bairro da Federação, 
prestando assistência social a uma população considerada pela instituição como carente. No início seu 
trabalho possuía caráter assistencialista, mas, ao longo dos anos, a visão de assistência social foi 
modificada, e o trabalho começou a tomar novos caminhos. Esta pesquisa busca verificar a coerência 
entre o novo discurso do CECOM e a prática das suas ações. 
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INTRODUÇÃO 

 
Criado pelos membros da Igreja Batista da Graça, o CECOM foi fundado em 1974 com o 

objetivo de promover uma ação transformadora na comunidade encontrada nas encostas dos 
bairros da Federação, Garcia e Engenho Velho. A motivação deste trabalho era a carência do 
outro. Neste momento, o discurso assistencialista predominava nas ações da instituição. 
Promovendo atendimento nas áreas de Saúde, Educação, Serviço Social e Assistência espiritual, 
o CECOM tem buscado hoje criar fontes de auto-sustentação, visando não apenas reduzir a sua 
dependência de fontes de recursos transitórias, bem como gerar emprego e renda familiar para a 
comunidade assistida. A missão do Centro Comunitário permaneceu com a visão inicial da 
organização de promover ações que permitam o acesso da comunidade a serviços de saúde, 
educação, desenvolvimento econômico, desenvolvimento espiritual e assistência social em sua 
área de influência, sem distinção de sexo, nacionalidade, cor, credo religioso ou partido político, 
caracterizando mais uma vez o discurso assistencialista. Algumas ações e programas do 
CECOM, no entanto, revelam uma preocupação em educar a comunidade a perceber-se como 
agente de transformação, como exemplo do grupo de educação para a cidadania. Assim, nota-se 
a presença de dois caminhos seguidos pela ONG, os quais não se sabe se fazem parte de um 
processo de transição ou se constituem numa lacuna ideológica. A comunidade definida como 
público-alvo da organização sempre recebeu o discurso assistencialista do CECOM e construiu 
seu relacionamento com a instituição a partir desta visão. Não é conhecida a percepção que a 
comunidade possui do CECOM após o aparecimento do seu novo discurso. Este trabalho tem a 
pretensão de verificar a linha de ação pretendida pela organização e a percepção que a ONG 
possui da comunidade e do seu relacionamento com a mesma. Conhecendo a visão que a 
comunidade possui atualmente da instituição, a mesma terá maiores possibilidades de atuação e 
desenvolvimento das ações e o caminho para que a comunidade se desenvolva como agente de 
cidadania poderá ser traçado com maior precisão. 
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Justificativa 
 

O Centro Comunitário Batista Clériston Andrande, CECOM, atua na comunidade 
moradora das travessas Alto da Bola e Ferreira Santos há três décadas. No princípio do seu 
trabalho, suas ações possuíam um caráter assistencialista. Hoje o discurso da organização volta-
se para o incentivo da comunidade a uma auto-sustentação. Os moradores que vêm recebendo 
assistência desde a origem do CECOM são foco agora de um novo discurso que pretende tirá-los 
da sua condição de passividade. Este fato configura uma possível quebra na compreensão de 
cidadania e assistencialismo pertinentes a esta comunidade e o questionamento por parte da 
mesma sobre o papel do Estado. Este trabalho torna-se necessário na medida em que busca 
compreender, a partir da comunicação comunitária, o impacto, as ações do CECOM sobre a 
comunidade e a compreensão de cidadania e assistencialismo presentes na mesma, abrindo 
portas para uma ação futura que mobilize a comunidade para a busca da sua transformação social 
de maneira ativa. 

 
Objetivo 
 

Verificar a coerência entre o discurso e a ação do CECOM e o impacto dos mesmos sobre 
a comunidade. 

 
Hipóteses 
 

� A comunidade percebe o CECOM como uma instituição assistencialista; 
� a comunidade não percebe o Estado desempenhando seu papel; 
� a comunidade não se percebe como agente de transformação social. 

 
Horizontes Metodológicos 
 

Com este trabalho, pretende-se realizar análise do discurso a partir da comunicação 
comunitária. Para tanto, deverão ser compreendidos os conceitos, principalmente, de cidadania e 
assistencialismo, assim como conhecer a organização CECOM e seus discursos. Além disso, será 
necessário o conhecimento da análise do discurso e técnicas para interpretar os discursos 
organizacionais e comunitários.  
 
 
DESENVOLVIMENTO DO TEMA DO TRABALHO 
 

No ano de 1974, foi fundado pela Igreja Batista da Graça, em terreno doado pela 
Prefeitura de Salvador, o Centro Comunitário Batista Clériston Andrade. Solidificado no 
princípio religioso de amor ao próximo, o CECOM começou o seu trabalho com a comunidade 
das Travessas Ferreira Santos e Alto da Bola, no bairro da Federação, prestando assistência a 
uma população considerada pela instituição como carente. Naquele momento, o discurso 
assistencialista predominava nas ações da instituição. A certeza de que a mesma seria 
responsável por uma ação transformadora naquela comunidade era a motivação do trabalho 
naquele período.  

No ano 2000, veio o reconhecimento como Organização Não-Governamental e a reflexão 
sobre suas ações e relacionamento com a comunidade. A instituição identificou uma mudança 
necessária de paradigmas. O foco no assistencialismo transformou-se em cidadania, e a ONG 
passou a adotar uma nova compreensão do seu público e de si mesma. Promovendo atendimento 
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nas áreas de Saúde, Educação, Serviço Social e Assistência espiritual, o CECOM tem buscado 
hoje criar fontes de auto-sustentação, visando não apenas reduzir a sua dependência de fontes de 
recursos transitórias, bem como gerar emprego e renda familiar para a comunidade assistida. A 
missão do Centro Comunitário permaneceu com a visão inicial da organização de promover 
ações que permitam o acesso da comunidade a serviços de saúde, educação, desenvolvimento 
econômico, desenvolvimento espiritual e assistência social em sua área de influência, sem 
distinção de sexo, nacionalidade, cor, credo religioso ou partido político. Algumas ações e 
programas do CECOM revelam uma preocupação em educar a comunidade a perceber-se como 
agente de transformação, como exemplo do grupo de educação para a cidadania, porém falta o 
conhecimento profissionalizado para transmitir esse novo foco de trabalho à comunidade. Os 
canais de comunicação com a comunidade não apresentam a eficiência necessária, gerando uma 
imagem bipolar da organização: por dentro, consciente do seu novo posicionamento; por fora, 
ainda percebida como um braço social do Estado. Os moradores que vêm recebendo assistência 
desde a origem do CECOM são foco agora de um novo discurso que pretende tirá-los da sua 
condição de passividade. Este fato configura uma possível quebra na compreensão de cidadania 
e assistencialismo pertinentes a esta comunidade e o questionamento por parte da mesma sobre o 
papel do Estado. A comunidade definida como público-alvo da organização sempre recebeu o 
discurso assistencialista do CECOM e construiu seu relacionamento com a instituição a partir 
desta visão. Não é conhecida a percepção que a comunidade possui do CECOM após o 
aparecimento do seu novo discurso.  
 
 
CONCLUSÃO 
 

Este trabalho tem a pretensão de verificar a percepção da comunidade sobre conceitos 
como assistencialismo e cidadania e seu relacionamento com o CECOM. Conhecendo a visão 
que a comunidade possui atualmente da instituição, a mesma terá maiores possibilidades de 
atuação e desenvolvimento das ações e o caminho para que a comunidade se desenvolva como 
agente de cidadania poderá ser traçado com maior precisão. O tema deste trabalho está voltado 
para a comunicação comunitária e para a análise do discurso, e o mesmo torna-se necessário à 
medida que busca compreender o impacto as ações do CECOM sobre a comunidade e a 
compreensão de cidadania e assistencialismo presentes na mesma. As hipóteses são de que a 
comunidade percebe o CECOM como uma instituição assistencialista; não percebe o Estado 
desempenhando seu papel, além de não se perceber como agente de transformação. Para essa 
verificação, deverão ser compreendidos os conceitos, principalmente, de cidadania e 
assistencialismo, assim como conhecer a organização CECOM e seus discursos. Além disso, 
serão levantados dados através de entrevistas e análise de instrumentos de comunicação 
utilizados pelo CECOM que formarão o corpus da pesquisa. A análise do corpus ocorrerá através 
de técnicas referentes à análise do discurso, utilizando procedimentos sistemáticos e objetivos de 
descrição do conteúdo das mensagens.  

Por fim, a interferência das Relações Públicas aparece como facilitadora do processo de 
interação organização-comunidade, sendo esta uma ferramenta bilateral, onipresente, preventiva 
e educativa. A Pesquisa apresenta limitações na medida em que não houve a possibilidade de 
contactar os moradores da comunidade, apresentando apenas a visão da instituição sobre a 
comunidade e sobre as suas ações.  
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